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Algarvio "

e o sen 17.0 Aniversário

I «POVO ALGARVIO II,
modesto semanário pro

� virrciano, completa hoje
17 anos, o que representa
alguma coisa na, vida de um

pequeno jornal. ,

Alheio a lutas mesquinhas,
próprias dos meios pequenos,
ele, 'qual frágil barquinho

.

atravésde ondas éncapeladas,
tem singrado pela estradado
destino.
Num meio pequeno é que

se luta com as maiores difi
culdades para se levar àvante

qualquer iniciativa. Senti
mos certo orgulho em afir
mar que o nosso jornal com
plera hoje 17 anos de vida.
Quantos dissabores tem

custado?
Não interessa o pormenor.
Sem subsidios de qualquer

espécie, contando unicamen
te com o apaio .dos seus assi-

(CONCLUI NA 3!& PAGINA)

AO seRViço

da,·NaçAo
e da Hist6ria

1M 192ES, o Exército f�z. O

.29 de MaIO», pnmeiro
_ passo de uma revolução
-

na paz, a que toda a Na
çio se associou, cansada de tanta
balbúrdia.
O Exército interpreta,a um

sentimentc geral e cumprira o

leu dever, intervindo momentâ
neamente numa vida politica
doen,tia que reclamava remédio
urgente.
Dois Inos decorridos ..... anos

em que se alcançou a paz nIS

ruas c nos espíritoe, e se resol"
veram problemas urgentes, -
houve necessidade de corporizar
os anseios da Nação interpreta
dos pela Força Armada, doutri
nar esses semímentos em ordem
a resolver os problemas essen

ciais e reiutegrar a vida do Pais
nos seus rumos tradicionais.
A Revolução Naeional assinala

no seu calendário estes dois mo·
mentos distintos e decisivos: o

passo inicial, quando o Exército
opÔs o leu enérgico «bastu às
camarilhas políticas; e o passo
de eonsolidão em que o saudoso
Chete de Estado, General Car
mona, lídimo representante desse
ltxército do 28 de Maio, e o Pre·
sidente do Conselho, General
Vicente de, Freitlll, chamaram
para I pasta das Finan�as o Pro·
fessor Doutor Oliveira Salazar.
Todos sabem o que esta na

meação signifICOU, quanto a pro,
blemas de ordem �écniFa, como
'as finanças, e quanto a proble
mas de ordem política, desde 8

definição e eonstitucionalização
da doutrina à sua orientação in,
terna e externa.

SEMANARIO REGIONALJ:STA

P.cir esse,

Mundo 'ora ...

INPORMACÕBS de origem ñ-

dedlgna dizem qo� o. miniltroll
dOl Neg6ciol Eltrangeiroll le reu

nirão em Walhington, na primeira
qainzena de- [alho. Trata-se dOl
minilltrol da Franç., Gri-Bretanha,
Eatadol Un idol e lJniio Soviética
e é obvio qae a reunlão ter' por
fim a di,collão doa prcblemaa in
ternacionai. ma!1 preæentea, no

meadamente I gaerra da Coreia.
• •••

'COMEMORÁNDO, a paisa-
¡em do ao. o aniverafrio da

encfclica cReram Novaram., Sua
Santidade .dirigiu ama alocução a

mllharel de trab.lbadorel de d·
rial naçOel qae Ie reuniram ao

VaUcano, durante I qual eXortou
-01 a fomentarem • pail locial com
bale na doatrin. da Igreja cajol
trá. pílarea' principail Ião o Imor

da yerdade e o amor da jastiça.
•••

SEGUNDO r'e\1elaçlies de
am coronel tugltivo da União

Soviética, elta prepara"le para
ama terceira laerra mandial qae
inclal a ocapação rápida da Earo
p. Ocidental e o i.olamento d.
Espanha por delcida de paraqt3e.
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Exercícios Navais

na £osta dO JllgarVt
Uma fiotilha da nossa Marinha de

Guerra veio ao Algarve em exercício.
Em dois hidroaviões, que amararam

no Guadiana, chegaram o Comodoro
da For�a Naval da Metrópole, sr. Capi
tão de Mar e Guerra, Nuno de Brion e

9ários oficiais do Estado Maior Navai,
que vieram assistir aos exercícios.
No Porto de Vila Real de Santo An

tónio entraram no dia 22 o submarino
.Neptuno», e em 23, o navio patrulha
.Terceiru.

Bernardo de Passos _.( N.O 21)

o Doutor Virgilio de Passos
FALA-NOS DA PRÓXIMA SESSÃO DE HOMENAGEM A SEU TIO

A Acção da "Povo Algarvio"
E UM CASO INÉDITO
Iniciamos hoje uma série de entrevis

tas com diversas pessoas ligadas di
rectamente ou indirectamente com a

obra ou a pessoa de Bernardo de Passos.
Evidentemente que o sr. doutor Virgílio
de Passos seria a pessoa indicada para '

abrir o nosso inquérito. Primeiro, por de Passos, não nos'tenham aj�dado com
tersido o mais ligado a seu tio; segun- elementos que seriam preciosos nesta
do, porque é ele que melhor conhece a despretenciosa biografía de um Homem
obra do poeta algarvio. Por esse mo- que muito honrou o Algar,ve..

'

tivo, o procurámos com o intuito de Mas diante...
'

nos falar da vida desse algarvio tão no-

I
tável. A princípio, o sr. dr, Virgílio de Impunha-se ao �Povo Àlgarvlo:tPassos recusou-se, porque dizia ele: fazer uma entrevillta com ama d..
..Não quero que julguem que estou fa-
zendo publicidade à minha volta sob o pessoaa mail Jigadas. a Bernardo
nome de meu tio.» de PallO II e à lua obra -I-eo IO-

.

Acrescenramos que se não trata de brlnho o dr, Vírgüío de Palio., ampublicidade nem tão-pouco de elogio Ilustre algarvio, que maito Ie temmútuo, mas sim obter o maior número
de elementos biográficos da vida de evidenciado nOI meiol liter':riol
Bernardo de Passos para demonstrar à da C�pi-taI.
nova geração o valor, incontestável, Sem qaallqaer' artlfícioll, deve-
desse vate algarvio que tanto se eviden-

mOl. dizer qae o Ir. dr. Virgilio deciou. Além disso, o sr. dr. Virgilio de
Passos é a pessoa que mais tem procu- Pallas procurou lIempre recalar-le
rado recordar Il personalidade de seu ao nOllO 'pedido, afirmando �s�r
tio, sob o ponto de vista moral, religio- uma grande responsabilidade
so e intelectual. depor sobre as qualidades de umEle merece, de facto, a nossa consi-

p tderação e estima pela obra que fez e
aren e ••

tem feito em prol de Bernardo de Pas- Depois de driol telefonemal e
sos. A ele devemos também a série de encontrol, O nO.lO vilado cafu nil

O Comelho de
-

Ministros re- elementos que temos publicado no es, milhal apertadall do pablicllta •••
solveu decretar feriado oficial no tudo que estamos levando a efeito no A entrevilta feZ-Ie, e o leitornosso jornal.dia 28 de Maio e reíntegrar fun Lastimamos, no entanto, que muitos nOI diri .e merecea ou não, • pe-
cionarios e militares demitidos. a_lgarvlos que conviveram com Bernardo na oavir o depoimento de am IO"
________________________--..... brinho que tanto Ie tem interella·

do pela admirhel obra de am tia.
neste caso, Bernardo de Pallllol.

O nOlao entrev¡ltado principioa
-embora nOlla rectil' - pedindo
para não alterarmol o primeiro

(CONCLUt NA 3.' PÁGINA)

IONFORME dissemos no E M T A"V I R Anosso último número, o
'

'

,

'

_ 28 de Maio, este ano,
- será solenemente comemorado em Tavira.
Do programa das actividades da Mocidade Portuguesa, destacam-se
a ccncentrsção no Parque Municipal, onde, é feito o acampamento
geral, e a Missa Campal, que terá um extraordínãrio significado.

Centenas de rapazes de diversos pontos da nossa província acamo

parão aqui na noite de 27 do corrente, em velada de armas, junto
,

do Castelo, onde será içada a

bandeira da M. P ••

�
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FOI INAUGURADA
UM4 CÁl3lNf 'TllffVNICÁ

Santoem
A.NTO Estêvão, a laboriosa povoação que dista 6 quilómetros
da sede do concelho, acaba de registar um importante melho

IiilIiII ramento, a inauguração duma cabine telefónica pública, mercê
-

.

do esforço e boa vontade de alguns dos seus habitantes.
.

A instalação duma
.

cabine telefónica é,
sem dúvida, um me
lhoramento digno de
registo.
Santo Estêvão,

nos últimos tempos,
tem registado, por
tanto, alguns melho
ramentos de relevo ..

pois têm sido feitas
importantes repara ..

ções nas estradas
que estavam intran
sitáveis. A estradá
denominada Quatro
Estradas ..Luz foi al·
catroada em toda a

extensão que atra
vessa a aldeia.
Foi com bastante

prazer que, na pas·
sada segunda.fdra,
tivemos I!onheci
mento de que o te ..

ldone já estava liga
do à rede, pois foi o
nosso corresponden.
te naquela aldeia, sr. llireja de Sal1to Estê.vRO
José dos Santos Ca-
vaco Júnior, que s� p6s em contacto direéto eom a nossa Redacção,
para nos dar de vIVa voz a boa nova. Ele faz parte daquele grupo
de indivíduos que lutou bastante para poder dotar a sua terra natal
com um posto telefónico público.

Só quem vive num meio rural, afastado da sede do concelho, on·
(CONCL�I NA 3.11 PÁGINA)
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Solenes Exéquias por Alma do
Marechal Carmona - Conforme

. noticiámos, na passada segunda
. feira celebrou-se pelas 8,30 ho
ras, na Igreja da Venerável Or
dem Terceira de S. Francisco,
desta cidade, uma missa por al
ma do saudoso Presidente da Rea
pública. .

Ao piedoso sete, que foi man.
dado celebrar pelo Grupo Coral
de São Franeisso, assistiram
múÍlas pessoas.

G

Farmácia de Serviço - Encontra·
-se de serviço urgente, durante
a corrente semana a Farmácia
Aldomiro de Sousa.

•

Teatro AntónIo Plnhelro�Espee
táculos da Semana.
Hoje, apresenta Ladrões de

Bicicletas, o filme mais premia
do de todos os tempos, com Enzo
Staiola e Lamberto Magiorani.
Quinta feira, Humphrey Boo'

gart, mais violento do que nunca,
em O Tesouro de Sierra Madre;
o tesouro maldito ••• A invenci
vel tentação... e a, traição irre
sistível. •• Tudo levou aqueles
aVl!ntureiros à perdição 1

.

Quanto mais se aproximam do
tesouro, mais se afastam da lei t

.

B,evemente. o grandioso filme
português: O Grande Elias, com
António Silva.

. -_ - -- -
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2 POVO ALGARVIO

(Conclusão dó número 880)
Em rebate dessa afirmação,

um sábio arqueólogo francês, 'o
abade Valentim Dufour. diz que
o primeiro quadro alusivo á re

ferida dança remonta a 1425, e

foi pintado nas paredes do cemi
tério dos Inocentes de Paris.
Em apoio da sua asserção, copia
o abade Dufour algumas linhas
do Diário de um burguez âe
Paris, no tempo de Carlos VI e
Carlos VII, as quaes dizem, com
efeito:
«Item: no ano de 1425 foi feio

ta a «Dança macabra» nos Ino
centes, e foi começada em Agos
to e acabada na quaresma se

guinte».
Nã<? ficou, como pode supor-se,

'

limitada ao pincelou ao buril a

estranha concepção. Os poetas
sentiram-se inspirados também
pela descarnada dança dos es

queletos, e inventaram peças e

autos sacramentais com diversos
títulos," ainda que, geralonente,

-

conservassem o do quadro ins
pirador,
Algumas, vezes, essas repre

sentações cénicas transformavam
-se em ridículas e irreverentes
mascaradas, como o que teve por
teatro o mencionado cemitério
parisiense dos Inocentes, em Ou
tubro de 1424. Regista a tal res- "

peito a história que, nessa data,
,

a Dança macabra foi bailada por
numerosos pares de dançarinos,
disfarçados ou mascarados de'
esqueletos, na presença do Du
que de Relford e do Duque de
Borgonha, recem-entrados na ci
dade, depois da batalha de Ver-
nusil.

'

Os autos sacramentais, urdidos
sobre o mesmo assunto, tinham
invariavelmente o seguinte argu
mento, ou autor semelhante: Um

anjo abria a acção da peça, e em

versos larinos justiíicava o luxo, as
pompas e as vaidades humanas;
Imediatamente. começavam a sur

guír os altos dignitários da Igre
j a, os Imperadores, os Reis, os

magnates e os governadores, ace
dendo todos a um convite da
Morte •. Seguiam-se-lhes os troo
vaderes. os enamorados. os cor-

Notícias Columbófilas
SANTA-LUZIA

Na étape Tavira-Madrid, foram elas-
sificados es seguintes concorrentes:

1,0 José de Oliveira
2.0 Marcolino Nascimento Qurntas-
8.0 José João Casimiro
�;D Marcolino Nascimento Quintas
,&,0 João Nascimento Trindade•. "

-

TAVIRA
OOnell.fU 41l MAf1BÍf) -490 Q.úi16metr0s '

1,° Rolando Matos 18h,71í1;45' 852,1 mIm
2.° José Francisco dos San"

-

tos 19,5,12 • • • • 77ê,2 » I)

8.° Herme,negénio Pedro Sil-
vestre 19,5,16 • • • 774,2» D

4.° Eduardo Vilhena Guer-
reiro 19,44,84 • • • 729,8 I) »

5.° José Fernando Chagas
Cansado 20,26,5. • • 648,7 • I)

6.· Victor Nunes 7,9,19. • 859,7 II »

7.° João P. Simão 7,10,19 • 859,5 » »

8;0 Hermenegénio Pedro Sil-
vestre 7,35,35 . • • 852,9 I) I)

9.0 Manuel José Carvalho
.

. 9,4,28. .' • . • • 831,5 II I)

10.0 José António de Barros
9,51,1. • • • • • 8111,9» I)

Disputaram.se neste concurso cinco
tatas.

* «< •

A Sociedade Columbófila TavirenSE!
avisa, por intermédio deste Jornal; to
das as pessoas possp.idoras de pombos,
correios 0!l não, de qUe; ao abrigo do
decreto-lei n.O 36.76'7, devetão partid
par à agre miação columbófila local,
dentro do prazo de 5 dias, sempre que
ao seu pombal se tenha acolhido um

pombo correio extraviado,
Os ¡:asos que a S, C. T. tiver cO.nhe

cimento serão comunicados às autori
dades que procederão contra os in-
fractores. .

� ,

CABANAS
O grupô Columbóñlo Cabat1ense tea

lizou no último dómingõ o grande con
curso internacional Madrid.
Classificação:
1.0 e 3,0 Victorino Eugénio
2,· José Joaquim Fernandes
4.· 8,° e 9 ° José das Chagas
5.· Joqauim Pereira
6.° António Chagas·
'.0 e 10.0 Zacaria das Chagas
11.0 Filipe Correia

ARTIGO DE

I Damião de Vasconcellos

tezãos, os advogados, -os médi
cos, os artífices, os campónios,
as crianças e os velhos, Tudo
isso, ao chegar ao transe supre
mo, lamentava deixar a vida;
mas a implacável Parca, de um

só golpe firme, acabava, porém,
com todos os carpidores e seus

carpidos.
Outras vezes, representavam o

carro da Morte puxado pot bois
pretos, sobre o qual estavam pin
tados crânios, ossos e cruzes

brancas; em cima do carro ia o

esqueleto com uma foice e a am

pulheta, rodeado por tumulos
abertos, donde surgiam, quando
a procissão parava, outros esque
letos descarnados que se punham
a cantar:

Fo,nos já como vós sois,
Como somos heis de ser :
Se nos vedes esqueletos,
Egual sorte heis de ter.

A morte dirigia essa ronda in
fernal, servindo-se de um esque
leto como rebeca e de um osso

como arco do instrumento,
A moralidade das peças, como

dos quadros, cujo assunto era a

Dança macabra, não podia ser

mais clara: era o filosófico pul
vis eris •••
. 'A dança da Morte foi copiada
pela Alemanha, pela Irália, pela
Suiça e pela Inglaterra, sendo
relativamente numerosos nos' di
tos países os quadros e pinturas
murais que fazem alusão a esse

assunto 'e que ainda se conservam

em refeitorios e coros de con

ventos, igrejas, claustros e cate

drais, cemitérios, loggias e ou

tros lugares religiosos ou pro
tanos,

. Entre as danças macabras
mais célebres, citam-se as de
Nuremberga e Lucerna. Esta
última, 'muito bem conservada,
foi pintada por Maglinger, no sé
culo XVI, na abobada da Spre
sina, ponte de madeira que cru

za o Reuses. A obra é extensis
sima, pois conta nada menos que
'36 quadros, .

,

Também são célebres a pintu
ra análoga existente na igreja de
Chaise Dieu, em Auvergne, e a

que" com o título de Triunfo da
Morte, aparece sobre um dos
muros do cemitério de Pisa.
E' quanto se pode' dizer hoje

. acerca da excêntrica dança a que
chamam macabra, terror de tem

pos idos e inspiradora sempre de
grandes artistas.
Esta moralidade, moteladora e

escolhida para divertimento, não
. é mais para se estranhar do que
as obscenidades exibidas muitas
vetes nos autos, e sempre nas

can)ôes que acompanhavam estes
simulacros etas ant:gas bacanais.

(De <lA 'tomo»)

INPDRM4Çãll
Foi nomeado ajudante de Cam

po de Chefe do Estado Maior·Ge
neral das For�1S Armadas o nos

so conterrâneo sr. Capitão Joa ..

quim Júdice Leote Cavaco.
.

4/: • >1*

Está vago o lugar de Conser ...
vador do Registo Predial da Co
marca de Tavira.

....

Foi concedida à verba de
26o'4ool1fj, proveniente do «Fun
do de Desemprego», dos Servi
�os Municipalizados da Câmara
Municipal de Lagos, para a am

pliação da Central Termo·Eléctri
ca, com mais dois motores de
360 H. p - cada um e um alter
nador-de 280 H. P. 220/380 volts.

4/: ., o

Assumiu as funçõ!s de Reitor
do Liceu Passos Manuel, de L;s
boa, o ilustre algarvio sr. Dr. Jo
sé Guerreiro Murta, professor
daquele importante estabeleci.
mento de ensino.

• o •

Deixou de exercer as funções
de Comandante Mtlitar de Faro
e Chefe do Distrito de Recruta
mento e Reserva n.· 4 o sr. Co
ronel Francisco Pinto da Veiga.

a uma gentil balsense
14.A Garta

Também 'lhe causou surpresa,
não é verdade? Mas na vida de

param-se-nos coisas destas. •• Eu
a escrever-lhe a si, vocé sem nun

ca me responder e, agora, apa
recer uma terceira pessoa com

uma carta a este Jacinto, que
não atacou ninguém, acusando o

de meter foice em seara alheia e

provocador de prejuí{os (e logo
latentes, ; .), ilôgico e' erróneo,
profano em tais casos (não sei
que casos são •.. ) e preconizador;
de indisciplinas filiais. Isto, de
pois de um introito um pouco
elogioso para dourar a pilula,
como soi di{er-se... .

c9Was, adiante... De resto, a

resposta à resposta (e desta vet
sem resposta, como resposta não
tinha a I3.a caria ••• j já seguiu
para o «Povo e/llgaruio» (coi
tado que nem ele; nem os seus lei
tores têm culpa destes «dize tu,
digo eu», para os quais - conti
nuo a afirmar-«) devendo ser

publicada no mesmo número que
esta carta. E, afinal, quando é
que você, a quem as cartas são

dirigidas, se digna responder-me.
Veja se se demora e, entretanto,
aparece algum «futuro genro').
que se julgue atingido. E então
é que eu fico sem entender nada
ou convencido que «o seu caso»

(mas se a Ivone tem, de facto,
«um caso», porque me não disse?)
é complicadissimo, ,

Cligora, reparó, porém, que
me alonguei e não consigo, sem
que ocupe espaço que me não é
concedido, falar-lhe do assunto

que tinha proposto a mim mesmo

tratar. Fica (para a próxima
carta, E esta torna-se, assim,
mais uma «banal» a juntar às
muitas outras, mas _

creio que daí
«nada de mal vem ao mnndo»,
Como, de resto, nada de mal uirá
ao munda de todas estas minhas
simples e despretensiosas « Car
ias», inclusive aquela 13/1, qué
«uma futura Sogra» parece ter

forçosamente querido que lhe tos-
se dirigida... '

Jacinto

�as pe�Oais}
TROVA.

Os teus olhos sonhadores,
Que .io a graça dos meus,
Nio querem morrer de amores,
Vivem nà graça de Deus •••

Isidoro Pires
-

Aniverlário.
Fez anos:

Em lo-Menino António Jorge Trin
dade.

Fazem anos:

. Hoje-Sr. Francisco Maria de Araujo
Ribeiro,
Em 28-0. Elia Fernandes Garrana e

sr. Artur Germano Palma.
Em 2g-Sr. João Vicente Pires.
Em 30-D, Fernanda Maria Ferro

Marçal Martins e MIe. Maria Madalena
Viegas.
Em 31-Srs. Manuel Ferro Marçal e

Joaquim da Cruz Tita.
Em I de Junho-c-D. Maria da Estrela

, Lopes Santos, D. Judite Coelho Entru
do, srs: Francisco Martins Pereira e
Isidro José Leiria.

.

Em 2-D. Maria Joana Arnedo, me
nmo Delfim Marcelino Neves Valente e
sr. José António Costa.

Partidal I Chegada.
Vimos nesta cidade o sr. Dr. José

Francisco Teixeira de Azevedo, distin
to advogado, residente em Lisboa.
-De visita a sua família, foi a Beja,

acompanhado de sua esposa e filhinha,
o sr. Leonardo João da Silva, I.· cabo
do Exército, residente nesta cidade.
=Regressou da capital, onde esteve

durante alguns dias, o sr. José Luís Ce
sário, proprietário e nosso prezado assi-
nante.

.

-A fim de consultar a medicina, foi
à capital o nosso assinante sr. António
Rodrigues Gapa Rosa, negociante,
-Com sua esposa e filhinho, estev.e

em Faro, de visita a sua mãe, o nosso

prezado amigo e colabarador sr. Círia
co Trindade, funcionário do Inatituto
Nacional de Estatística, em Lisboa.

Jl'eórologia

Faleceu no passado dia 16 do corren

te, em Faro, após prolongado sofrimen
to, o sr. Manuel de Oliveira Rosa; pai
do Rev. sr. Padre Dr. Seziñando dé
Oliveira Rosa, assistente dos Serviços
Centrais da Acção Catóíica Portugue
sa, residente em Lisboa.
Deixa viúva a sr.- D. Antónia Viegas,

Rosa e era' também pai dos srs. Antó
nio de Oliveira Rosa e João de Ohvei
ra Rosa.
A' família enlutada, a expressão do

nosso pesar.

�nunGlal no' "POYO Blgarvlo"

Seceso He einem81�!:IGID!
I MANUEL AUGUSTO

A, Propósito de Complementos Cinematográficos
OS coæplementos são, como

toda a gente sabe, aquelas,- películas de curta metragem
que consntuem a primeira parte
des programas cinematograñcos,
antecedendo o filme de fundo.
Ora o que se passa presentelllen
te entre nós quanto à constituição
dessa parte mUlto imp'q_rtante dos

programas que os cinemas nos

proporcionam merece alguns cOQ
mentarios.
Em princípio,' esses comple-·

mentos, são compostos por curtos
. documentários, um desenho ani
mado e um jornal de actualidades.
Durante mUlto tempo, os com

plementos eram tão "bons que,
por vezes, valiam, s¢ por si, toda
a sessão. E' que o documentá·
rio, autêntica escola do cinema,
presta-se maravilhosat=ente a to
dos os estudos e ensaios e nele

. pode o futuro realizador dar to
das as provas das suas possibili
dades. E muitos deles, mesmo
depois de consagrados, nio aban·
danam mais o documentário. Os
exemplos são numerosos e entre
eles pod�m Cttar-se, além do ho
landês Joris Ivens, Paul Rotha,
Flahertye Grierson. O que era

a «Sinfonia duma Capita!», de
Walter Ruttman, senão um gran
de documentário?
Mas os alugadores de filmes

não' pensam da mesma maneira.
Tomando �omo opinião geral al
gumas excepções, «descobriram»
que o público ia ao cinema ape·
nas para ver o filme de funda
e que execrava os complementos.
E dai o passaram a descura�

Por ANTÓNIO BROCHADO
essa parte do espectáculo cine ..

matograñcc, com a vantagem
disso lhes trazer algumas econo

mias. Negócios são negócios •••
Mas são maus negociantes - e

piores psicólogos. Não vêm
que uma primeira parte m' in
dlSpõe o públtco ,para o filme de
fundo. E' preciso que este seja
muito bom para resistir ao enfa
do de que os éspectadores estão
possuidos quando ele é exibido.
De maneira que, presentemen.

te, o que nos apresentam nos ci
nemas como complemento do es..

pectáculo é, regra, geral, um

pavor. Tudo serve, mesmo horro
rosos ,filmes publicltários. Quan
do não repetem documentárIos já
vistos- eles fiam-se na' fraca
memória do público ..... apresen
tam filmes antigos, de propagan·
da, feitos durante a última guerra.
E, se as imagens fatigam, a 10-
tução Iss¡tmeiba-se a um dobre
de finados •• o quando não resulta
duma comiCidade tr�gica.

.

Se o filme·de fundo ei musical,
os complementos ¡¡ão também, in
variavelmente, musicais - e cem

por cento americanos.
A falta de cuidLldo que preside

à organizaião dos complementos
verifica-se sobretv;do nos chama..

dos jornais de actualidades. Co
meça logo pela lc,cução, feita no

tom polémico, irri,tante, de quem
está a dar uIDa I ição a lorpas e

num português de arripiar •.•
Depois, as lmageIls, cuja actuali
dade foi geralmente ultrapassada;
E já não falamos em pormenor

,
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NTRE os planos de trans

formação radical mais im
_ portantes, não só pela fei-

. ção de estét ca e comedi-
dade, como ainda pelos' seus
efeitos no progtesso e na econo

mia nacional, figurá a obra dos
portos respeitante a todo o terri-
tório português. ,

Lisboa, o nosso grande porto
de mar, a que 'está reservado,
até pe�a sua posição geográfica,
um malar e crescente movrmento,
tem sofrido e vem sofrendo uma

obra gigantesca de apetrechamen
to e bom aproveitamento das
suu excepcionais condições. Es
sa obra dispendiosissima vem

sendo metódica e sabiamente rea

lizada, podendo considerar-se das
que melhor correspondem ao pe·
ríodo do ressurgimento português.
Os. melhoramentos do porto

de Lisboa, num valor que vai
além de um milhão de contes,
ainda estão em marcha e haverá
certamente que despender muito
mais para que se complete esta

o�ra a todos .os re�peitos gran.
diosa e da malor utilrdade,
A. transforæação que já tem

sofrido, tanto pejas suas constan
tes e benéficas modificações, co
mo pelo seu apetrechamento e

utili.zação parcial, não tem pro
duzido surpresa nem obtido a

justa apreciação e louvor que um

empreendimento de tal natureza e

envergadura deve provocar. Só
quem recordar o que era o porto
de Lisboa há tr�nta. anos poderá
avahar a nnportancia da. obra já
efectuada.
O talude empedrado entre San

to Amaro e a Torre de Belém,
as obras marítimas entre Santa
Apolónia e Matinha, a construção
de docas secas, o aeroporto ma

rítimo dos Olivais, as gares de
Alcântara e da Rocha do Conde
de O'bidos, armazéns, arruamen
tos! linhas férreas, aquisição da.
mais moderna aparelhagem, c

tantos. outros dispendiosos bene ..

fícios, têm transformado o porto
de Lisboa e têm vindo I coloca
·10 na situação que as suas con

dições geográficas exigem e é
imperativo da sua importâucia
na vida nacional.
A doca de abrigo para barcos

de pesca em Pedrouços, sitio on

de ficarão instalados a lota e o

frigorífico, é um outro melhora
mento que, em breve, estará con
cluido e merece aer apontado.
As obras do Porto de LuD.oa

rdlectem por maneira ineomes
tável

.

e evidente o propósito re

construtivo e reformador €Ille ani
mou sempre a orienteçêo do
Governo deste honroso período
de renascimento pátrio.

Vasoo de MendoftQa IUVI.

-

Pela ProvinCia
Santo Estêvão

Decorreu com o maior entusi'asmo
religioso a festa em honra de Nossa
Senh<?ra do Rosário de �átima, à qual
aSSistiu uma enorme multidão que acla
mava a Virgem, levada aos ombros de
fiéis, crentes e cumpridores da sua fé
inabalável. '

Em 19, teve lugar a imponente' pro.
cissão etas Velas, na qual também to
maram parte as criantas das escolas
desta freguesia, percorrendo as ruas da
aldeia, onde se encontravam iluminadas
as fachadas dos edificios.
No dia 20, seguiu-se então a festa,

com missa e procissão, onde todo o

povo da freguesia acorreu em verda·
deira manifesta�ão de fé, para agrade
cer profundamente reconhecido à Vir
gem do Rosário de Fátima a paz em

que se vive há tantos 8nos.- e.

desses jornais de8�ltuidoll de todo
o interesse humallo, sempre com
os mesmos IlIsuntos - reis, pa.
radas, I:anhôes, tetc.; vistos sob
o llngulo eXcessivamente confor.
mista de estúdIO fotográfico.
A propósito da banalIdade des.

tes jornais cinematográficos, um

ci,neasta francês perguntava um
dia a outro:

-Qual é o papel do povo Das
«actualidades» ?
-Ora essa; saItI à vista: gri

ta IXvive la Francl: 1,
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Por esse MunOo fora • • •

(CONCLUSÃO DA I.
a �AGINA)

distas na vertente central dos Pi
rinéa., uma ofensiva na A'irica do

Norte, Péraia e Suez e o desen
candeamento da gaerra na A' liia
com o auxíl'o doa chineses.

... *

'NO Parlamento brasileiro
vai votar-se brevemente a ra

tificação do tratado luso brasileiro
que unifica a língaa portuguesa no

Brasil e em Portugal. Consta ha
ver UID movimento contrário à ra

tificação com base DU dificuldades
que a nova ortografia acarretará à

educação pela confusão relativa·,
mente à grafia du palavras e pelo
que respeita aoa livros que terão
de ler retirados da circulação.

.....

EM virtude de ,uma derrapa-
gem do autom6vel que os

conduzia, foram vitimas de um

grave desastre pr6ximo de Thien
ville, oa senhorea Duques de Bra
gança, Dom Duarte Nano e Dona
Maria Franelsca, Embora muito
maltratados, especialmente o Se
nhor Duque de Bragança, Saal
Altezas encontramse já em con

vale.cença, tendo aido alvoa de
numero"l provaI de limpatia e

admiração.
'

... *

N0 Congresso Nacional
dos Direito. doa Cidadão"

reunidos em Washington, o Prest
dente Truman exortou 01 ameri
canol à união nacional, pedindo
-lhes que se alheiem da politica e

cheguem a acordo sobre am pro
grama apropriado de defesa nacío

naI, de lata contra a infl ação e de
cobrança dai éontribaiçõel e im

poatos, Rinliatiu na atitade agrell·
liva e imperialiata da União. So.
viética.

.. ,e"

É curioso regiltar 01 nomea

d� v1rias organizações brasi·
leiras manejadas pelol comaniatas
e coju ledel acabam de ler en·

cerradal: Feativail da Javentade,
Ligas Anti-Fasciatu, Federação
dai Malherel do Bralil, Apelo de
Berlim, Apelo de Estocolmo, Mo·
vimento pela Paz contra .1 Armai
At6œicII, Liga Javenil dOli Dea
portol. Centro de E.tlldo e de

Telefone Público
em Santo Estêvão

(CONCLUSÃO DA, I." P�G1NA)
de olio há farmácia nem médico
permanente, pode avaliar quanto
a s ua falta se fazia sentir.

, Deu muito trabalho, trouxe en

eargos para algumas pessoas, é
verdade, mas os beneficias que
dele podem rcsultar para a po
pulação da aldeia são, sem dúvi·

,

da, superiores.
Há que salientar também a

atitude do sr. J05é do CarmQ
Oliveira, que accitou o encargo
de construIr dc sua conta a ca-

,bine telefónica.
Agora, resta concluirem_ se as

obras, do novo cemitério, para
que os enterramentos deixem de
ser fcitos no velho, que está den
iro da aid cia e onde não há qua
se lugares disponíveis.
Huje, Santo Estêvão, não se

pode intitular, como há anos,
uma aldeia abandonada; porque,
de facto, já se en,ontra em con·

tacto, quer pelas vias de ,cornua

nicação ordinárias, quer pelo teD

letome, com todo o mundo civi·
lizado.
"

Com os seus campos ferteis, a
sua igreja caiada, a sua Casa do
Povo, o seu honroso grupo fol
clórico, tão aplaudido em terras

madrilenas como portador do foI
ciore português, Santo E"têvão é
uma aldeia dIgna duma visna do
turista, e o seu nome já é conhe·
cido através de Portugal e até
fora das fronteiras, onde a ale

gria das suas raparIgas e rapazes
transbordou nos saltitantes pasa
sos do' corridmho.
Felicitamos muito sinceramen·

te 8 interessante aldeia campesi.
na pelo melhoramento que acaba
de �uferlr e fazemos votos' pelas
suas prosperidades.

Defesa do Petróleo e da Economia
Popular e Defesas das Ltberdades
Democráticas.

'O ••

FOI anunciado que 01 Eata-
doa Unidol decidiram propor

oficialmente aOIl outros membro.
do Pacto do Atlântico a includo
da Grécia e da Turquia. Na hi
p6tese de ler regeitada a proposta
os Estados Unldos, procurarão el'
tabelecer um Pacto do Mediterrâ
neo 00 do Pr6xlmo Oriente para a

legarança daqueles doii países.
*. *

AO receber a Frente Rural
daa Juventudea que o foi cum

primentar e fazer a tradicional
oferta de frutoa da terra ao Chefe
do Eatado, no dia de S. Isidro, o

Generalíssimo Franco de clarea
que, não obstante moitas dificul
dades, a Espanha estabeleceu ama

legillação socíal de carácter catõ
lico e nacional - que Ião traído
res todolos que tentarem minar
a dilcipHna do povo.

*.*

DEPOIS de aprovada pela
Cemíssão de Sanções e pela

Comillão 'Politica, a Aliem bleia
Geral dai, Nações Unid.. ratificoa
a moção, apresentada pelos Esta
doa Unidos, de embargo de expor
tação de material eltratélico para
a China comunilla, material qae
inclui armai e manições, produtos
para a fabricação de armai ema-

_

níções, pstrõleo e material estra
tégico de transporte.

IMPARCIAL

Manuel Pedro Cabrita Júnior
Rua José Pires Padinha - TAVIRA
Sempre III últimas novidadell

'

Completo sortido de artigos
de Verão, para. homens, 88-
nhoras e crianças.

Viaitem este estabeleoimento
antea de fazerem as lUaG gompral.

J. J. Celorico Palma
Estrada Marginal- TAVIRA

x

Uma das mais acredita ..

das Fábricas do Algarve
FabriaCi9ão esmerada
das mais saborosas
conservas de peixe.

Mo Sousa Rosa
Rua JOBé Pires Padinha - TAVIRA.

ESTABELECIMENTO tm

MERCEARIA E DROGARIA

ARTIGOS PARA BRINDES

SEMPRE NOVIDADES

o Aniversário do

,<Povo, Algarvio»
(CONCLUSÃO DA I.a PAGINA)

nantes e' amigos, ele cá vai

singrando na estrada tortuosa
da vida.
Vamos entrar no 18.0 ano

de publicidade; e, se algumas
nuvens carregadas divisarmos
no nosso horizonte, com a

ajuda dos nossos amigos, ha
vemos de dissipá-las.
N u n e a, conscientemente,

demos pasto à maledicência
prÓprIa das terras pequenas,
nem apoiámos injustas cam-

panhas. ,

Defendemos sempre os in
teresses da nossa terra e con

tinuaremos a lutar sempre
pelo desenvolvimento do nos

so concelho, pelas suas mais
urgentes necessidades, pelo

-

seu desenvolvimento agrícola,
turistico, artístico, etc ..
Muito embora através de

vicissitudes e algumas más
vontades corri que se topa
pelo caminho, como taviren
ses, sentimos alegría- em afir
mar que o nosso jornal, mo
desto na forma, mas grande
no significado, já fez 17 anos.
O resto pouco interessa. Se
há alguns a quem a ética, do
jornal agrada, outros há que,
por princípio, nada lhes serve.
Para esses, como é natural,
vai o nosso inteiro desprezo,
porque então nada se- faria
de útil em prol duma causa,
se estivessemos à espera do
acordo colectivo.

'

Esperamos que, dentro de

algum tempo, o nosso jornal
possa entrar numa fase mais
activa, o que até aqui não
tem sido possível pela força
das circunstâncias.
Neste dia festivo, cumpri.

mentamos os nossos prezados
amigos e colaboradores, cer ...
tos de que durante mais um

ano nos encontraremos, como
até hoje, a amparar este bai
xel, que não queremos deixar
soçobrar, para que ele possa
elevar bem alto o prestígio da
Pátria e, implicitadamente, o
do Algarve e da terra que lhe
serviu de bêrço.

BernurHo He Passos
(CONCLUSÃO DA La PAGINA)

péi íodo textaal e verbal qae Ie

segae am poaco mail abaixo.
Antell, porém, é dever nosec

afirmar que, nada em especial te
mos 'feito sobre o obra do poeta.
O �Algarve e, ueste caso, Tavira
deviam-lhe e.ta peqaena e inligni.
ficante homenagem.

Por minha parte, afirmo qae,
cerca de IS diu antes de iniciar
a lérie de estudos sôbre o vate,
ueste jornal, não conhecia -Ieqaer
o lea nome, nem a loa obra, nem
o mail peqaeno apontamento bio
gráfico: A ideia do referido estu
do principioa 1010 que o ar. dr.
Virgilio de Paasol teve Il gentile
za de me oferecer o encantador
livro cA Arvore e o Ninho».
O Ilustre crítico de Arte princl

pia por nos afirmar a loa liatiafa
ção pelo interesse como o «Povo
Algarvio» recebeu a lérie de ca

pítuloa sobre o Eminente 'Poeta
Algarvio.
- «Dir-lhe ei, antes de ini

ciar a entrevista, que a sua

acção na Imprensa Algarvia
sobre o Poeta do «Refúgio» tem
sido notável.

Os seus artigos, publicados no

«Pouo Algarvio», sobre Bernar
do de Passos, mostrem o dina
mismo jornalístico do autor, que
tem jeito reviver na alma dos
leitoresâo vosso jornal¡ há bem
um ano, a figura e a obra do
lírico incomparável de «A Ar·
uore e o Ninho».
Sé esses artigo« tivessem sido

publ£cados em certos paises da

Europa ou da América, já uma

editorial teria tomado o exclusi
vo da sua publicação em vo

lume.»

- Vê V. Ex." algam interelsCP
nelte e.tado tão relamido?
- c Os dados biolr'ficol e a

evolação da obra do Poeta interel'
sam • todal as aIm.. leolÍveil,
coitas 00 apena' lentimentail, qaer
dOl qae cóm ele privaram, qaer
d.. novai leraçôes qae eltão lem·,

pre di,poltu a interellilr-Ie par
figaral líricall e de bondade quase
lendária, n. loa âlliia infinita de

perfeição' como no ella particalar
de Bernardo de PasIOI.
Em S. Br'. de Alportel ex lite

am grapo caltaral, intitalado cCe
náculo Bernardo de Paslol', conI·
tituido par rapazel que tim pro·
movido sesaôel butante eariolaat.
- Tem a Iœprensa colaborido

para a ptô"lma conlagração do
Poeta?' " '

cToda a tcuprenll Algarvia aca

rinhou a ideia do Monamento e

foi anânime em deatacar a figura
e a obra de Bernardo dé Pasaol
Como a de um grande poeta por ..
taguês e glória do Algarve, que
era precilo prepectuar nO bronze
oa no mármore .•
-cDeade o primeiro momento,

toda a_ clcuprenlla Algarvi...e _co
locou à inteira dilpo.ição da Co
Qlilllão Execativa do Monamento a

Bernardo de Pa.lol para qae Ie

levane a efeito ama tão jQlta ho
meoagem ••

-Goltariamol de arqllivar nIS

colanll do nOBSO jornal algama
pa.lagem carioaa .obre o Poeta.
- cHi coincidênci.. Cariolal;

e eata de ser o c Povo Algarvio:li o

jornal que ainda não interrompeu
,
01 artilos lobre o Poeta parece
ter lido obra -do destino.
QQil Deal que fOlie Tavira, a

terra vizinha da lua, a que maio
reI raizel de Imizade-ligaram Ber
nardo de PaliOS na loa javentade.
Foi nella cidade, onde Ie publici
o Jornal que hoje, tal como ontem,
com o melmo entulillmo¡ conti·
noa a falar da pelloa e d. obra de
Bernardo de Paliai, qae o Poeta
Ie apaixonoa por ama jovem com

qaem converlava à Janela de am

primeiro andar próximo do CaCDpo
da Atalaia. Aí p.. IOU horas de
lonho e ellievo qae inspiraram ai
gana dOl leal mail amoroaol ver·
Ioa do t Adeo.,.
Foi ainda nella bela c Veneza

Algarvia:. que Bernardo de Palloa
encontroa o aea maior amigo e

confidente de toda a laa vida - o

Poeta Ant6nio Santoll - recente·
mente falecido e um do. graodel
valorel do Algarve.lI

- Que pensa de am pOllivel
filme de Walt Disney baseado nil
«Arvore e o.Nínhos ê

- c Sobre o foturo filme ea;¡
tecnicolor de cA Arvore e o Ni!.

.

nho» a realizar por Walt Dlsaey,
jalgo -que se

. pode considerar a

mbima conllgiação ambicionada,
por am escritor portnguês - ter
uma obra realizada pelo cinema
americano.
S6 ama obra eltrataralmente

bela, profanda e hamana, impre
gnada de lirismo, limplel e para
como ama gota de orvalho, como
é todo elle livro de Bernardo de
Passoa, agora saído em tiralem el-

, pecíal, em que cada estâncla é ama

lição amorosa dII vida, feita com o

coração, na maill transparente lln
galgem, poderia imprellionar e

prender a atenção do genial Walt
Dlsaey.
"
Este conto em veraa do Poeta

é, lem dtívida, a loa coroa de g16.
ria, e ama gl6ria para Portugal
ver'am argomenta algarvio ler pe
la primeira vez interpretado, ma ..

terializada em maravilholo, dese
nhol coloridoa pelo mlgico realí
zador americano.
Allim, o poema dos plliarinhol

seri admirado por milhõel de ea

pectadores de todo o mando e dai
nações mlÍs civilizadal.lI

I

O 21.° Aniversário da

Morte do Poeta
- eNo dia 2 de [unho - diz.

-noe o dr. Vlrgmo de Paliai - faz
vinte e am anal qae falecea Ber
nardo de Pallol. Qaiz a Comillão
Executiva do Monamento qae Ie

reallzalle nelle dia a maior e.
mail brilhante feIta de homen.
geCD, que até hoje Ie tem realiza
do �omo apreço à loa obra. Ell.
festa, que Ie intitular' eSelaão de
Artell, no Teatro Nacional D. Ma
ria II, conatar« de trêl partel:
I) cA Malher na obra de Ber

nardo de PallOll», pela poetila Nac

tércia Freire; II) Recital de João
ViUaret i III) Poesia. ,mulicadaa
par Pavia de Magalhãel, Rebelo
Nevea e Anlelo PaliaI, clntadol
por D. Manuela Laborde e JtHi.
Barrolo, acoCDpanhadaa ao piano
por D. Maria Alvelol de Soaaa.
Nella tarde, 110 Teatro Nacio

nal, aão vendidol 01 tlltimol livros
da tiragem elpecial da c Arvore e
o Ninho. qae tenham labrado dII
InlCriçôel feitaa 'at' 30 de Maio••
- Qillndo penla qae leja inlll.

gúrado o Monumento?
- c Tem-ae retardado Il Inaolu

ração do Monumento em S. Br'.
por o actaal Presidente da Câma.
ra Manicipal, ar. Plofellor Amável
Faria, pretendêr um alargamento
do local onde ler' ergaido o Mo·
namento e para elle fim ter no
meado ama Comislão conltituída,

pelaI pelloaa mali Ualtrel da Vi.
la, qae Ji conleguiram CDail de
cento e cinqaenta cantal, legando
II dltima informac¡;ôel qae tive.

O carinho e entaBialmo dOli Iam
bralenael pelo MonaCDento ao

poeta do cReft1¡io. revela·ae cla.
,
ramente nelta valio.a contl'ibaiçãO
qae ,dilpenla coment'riol., '

E I em resumo, o qua de mo
mento lhe pOlliO dizer labre 01

acontecimentol que Ie prendem
com o poeta qae .e pretende ho
dlenagear. �

Muitos gratos ao dr. VirglUtJ
de }lassos. '

Jaufs iOllifáoio

A seguir: Ouvindo Faloão Trigoso

Júlio Sancho

"

Grande Excursão a Fátima
Nos dias 11 a 17 de Outubro

A percorrer as principais lo·
calidades do País, incluindo a

cidade de Coimbra.

Em luxuoso auto·carro.

Grande facilidade de pagamento.
, Prestaçô!s mensais.
PeQa hoje meSMO InformaQ6es.
F'aça desde Já a sua Inscrição.
Trata José Damião Neto ..Tavira.

Torneiro Mecânico
Precisa-se, indicar casas on

de tem trab:llhado e condições
que pretende, à Fundição de
ferro e mebes, Rna Dr. José
Guimuães, f4-Vda Real de
Santo António.

Instituto António Cabreira
<I

A distinta colectividade perdeu, em

poucos dias, dois eleme�t?s de prestí
gio: o numismata e vlOhmsta Augusto
Viana de Morais, dedicado,2.0 Secretá·
rio da Direcção, que publicou u,m va·

lioso estuio sobre moedas e fOI pro·
fessor competentíssimo da Escola de
Música do Real Instituto de LisbQa, an·
tigo Instituto 19 de Setembro, f':lndado
por António Cabreira; e o capitão de
Infantaria Joaquim Baptista Ferreira,
que leccionou, proficientemente, a lln
gua francesa, na Escola de Tavira, su·
cursaI daquele benemérito estabelecia
mento, e a cuja brilhante cOIílemora�ão
do 45,. aniversário assistiu, com 08 so

breviventes, antigos colegas e alunos,
em 10 de Setembro de 1944.
-Foi inaugurado, na Galeria de Hon

ra do ·Sanfuârlo do Patrono, o retrato

do Coronel Vasco Pereira de Campos,
que, em 1879, ainda ,serviu �om o �e ..
neral Tomás Cabreira, entao Major,
comandante de Caçaddres iO, em An

gra do Heroismo. Sendo, em 1910,
Presidente da Câmara Municipal de
Tavira, nomeou António Cabreira De·
legado ao Congresso Municipalista do
Porto; presidind? o mesmo Delegad? a

uma daS, respectivas sessões plenárias,
honra apenas conferida aos representan
tes das capitais de distrito. Este é o

7,à tavirense que figura na referida Ga·
leria, dentre os duzentos retratos que a

constituem, muitos deles de excelsos
vultos, nacionai� e todos credores da
Admiração, 'ja uratidão e da Saudade
de AntÓnio Cabreira. Acerca do recin
to, eSéreveu, nele próprio, o sábio Ac.a.
démico e catedrádito, Senhor ArcebiS
po de Mitilene I « .•• Aqui, respira-se
Arte. Por isso, é jardim este museU.

Mas, està Arte Aproxima-se de Deus:
pelo perfume religioso e pelo carinho e
calor do coração, que lhe pÔs o seu

preclaro Organizador. Por isso, é tam
bém SlIntuárlo ••. �

Mud l�a·R.d lalollliat.

ROENTGENDIAGNÓSTICO
TOMOGRAFIA

ELECTROTERAPIA
Mudou O consultório pari a

Rua Castilho, 37

TELEFONE 161 FARO
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Santa
-

Casa aa Misericór�ia e Hospital
De Nossa Senhora Dos Pobres De Loulé

1\NÚN(2If)
Faz-se público que no próximo dia 19 de Junh.o de 195!,

-

, pelas 15 horas, na Secretaria da Santa Casa, d� Misericórdia
de Loulé, se há-de proceder ao concurso pubhc�, perante a

Mesa Admínistrativa,: para adjudicação da empreitada de:

'Obras de Remodelação e Ampliação
do Hospital de Loulé

, ,
.

Base de Licitação. 983.940$00
Depósito Provisório . 2�. 598$50
O modelo da proposta, cadernode encargos, desenhos e

condições de concurso podem ser consultadas todos os dias

úteis, às horas de expediente, na Secretaria da Santa Casa
da Misericõrdia de Loulé.

.._

Santa Casa da Miseric6rdia de Loulé, 18 de Maio de 1951.

O Provedor, '

José da Costa Guerreiro

Apresenta diàriamente, os mais in
teressantes modelos do calçado,
oonfecoionados nas mais espeeíalí-
"sadas fábricas de Lisboa, Porto e

S. João da Madeira; em ealfes, ea
murças, vernizes e outras pelarias,
nacionais e estrangeiras, em todas,
as coros, para senhora, cavalheiro

e criança.

o calçado da Casa «UNIL» distingue se

sempre pela elegância da sua confe�9ão
Colossal sortido de chapelaria.
desde 40$00 esc., fabrIcado na

m�i. importante fábrica, do nouo Paía

GUERREIROS: A grande marca _

do chapéu da actualidade, que se distingue, entre todos os outros, pela sua

óptima qualidade, admiráveis modelos e briosa confecção.
.

UNICO EXCLUSIVISTA ,EM TAVIRA, CASA «UNILD

Casacos confeccionados em tussor e outros tecIdos, para
cavalheiro, balalaicas, etc.; da afamada fabricação S�AV.

ÓPTIMA aOLECçAO DE CORTES PARA FATOS

ESPLÊNDIDA VARIEDADE DE SEDAS PARA VESTIDOS

INTERESSANTE SORTIDO DE MALAS, CARTEIRAS, CINTOS,
SOMBRINHAS DE SEDA E ALGODÃO, para Senhoras e Crianças.

MALHAS Meiaa de Nylon, esc6cia e seia, peúga,s, lu�vas, quimones,
fatos de banhei para Gavalheiro, senhora e cr1ança, eto.

Uma camisa, uma gravata, ou qualquer outro artigo adquirido, na
Casa «UNIL»,' é significado do fin_o gosto da pessoa que o usa.

Visite este estabelecImento e aprecIe as suae exposições
todas as semanas, especialmente aos Sábados e Domingos

, C liA � fUNIL" TELEFONE 1.14'
, ii ,�ua EsfAcio ela 1(ei8i1,19 ..TA'tlIRA

A ESPINGARDARIA ALGARVE Vem participar á
Ex.ma Clientela, que acaba de receber as célebres espin
gardas da Marca F. N. de canos sobrepostos, 'modelo
deixado de fabricar em 1959 após-a guerra.

O fabrico sobre confiança absoluta, é o mesmo das F.
,

N. de 5 tiros, que por mais
excessivas cargas que vul

,

garmente lhes aplicam, nun-
, ca rebentou a primeira.

'

Partícipa ainda) que estão
a chegar as encomendas de
espingardas da grandeMar-
ca <cASTRA» (fabrico de
maior categoría Espanhol).
Esta marca como a

«MERKEL» Alemã, são
as que se sujeitam à mais
fiolenta prova de resistência
no Banco Oficial de Provas,

tendo a gravação ccNITRO» nos canos o que corresponde -

á referida violenta prova, podendo usar-se sem receio,
excessivas cargas de qualquer polvera.

'

Da mesma Marca ccASTRA» já chegou a remessa de
PISTOLAS do modelo Stander (tamanho maior da F, N.
Baby), tendo como as F. N., três disposítivos de seguran
ça e_ todos de acção independente que iliminam comple-
tamente o disparo involuntário.

,

Há muitas marcas de pistolas â venda, mas com um

dispositivo, outras com dois, mas com três são poucas.
Cuidado portanto com as pistolas que não tenham a segu
rança completa!

ESPINGARDARIA' ALGARVE
Josil . VBlECAI IMIANSI1NI1HI@

Telefone 40 = TAVIRA

Este número foi visado pela Delegacão de Censura.

C'OMPANHIA

DE CONSERVAS

BALSENSE
S. A. R. L.

...

Fabrico esmerado
das mais .dellcíosas
Conservas de peixe,
em puro azeite de
= oliveira. =

Material SanitárIo
Em louça, ferro esmaltado e marmorlte

Casas de Banho, lava-roupa, lava-lou
ça, lava-copos, pias, depósitos para

água, pedras para balcão, etc.

Materials de construção
Cimentos, ferro, mosaicos, azule
jos, produtos refractários e grés.
METAIS CROMADOS e NIQUELADOS
LOUÇA DO:U:t;S'Í'ICA, VIDROS, '

ESMALTES E ALUMINIOS
aos melhores preços do mercado

"A URBANA" se�lnando Azinheira
R. da Liberdade, 20-Tavira·Tel. ne

Orçamento. gr4\tls
Assistência técnica sem qualquer en
cargo para os meus estimados clientes

ALDOMIRO' GONÇALVES
Pr. Dr. António Padinha, 38·39 - TAVIRA

lItergearias, Miud�zaB e Drogas
Vinhos di Porto, Espuniantes e Licores

- PERFUMA�IAS -

Louças de Vista Alegre e Sacavém
VIDROS - CRISTAIS -TALHERES

,fa.iTIGOS PAlA, :BiINDES, Eto.

'Alfaiataria Agnelo
-\

- JOX!: -

João Agnelo de Brito
-O proprietáriQ participa aos seus,
Ex.mO, clientes e amigos que muo

dou o seu estabelecimento para
a Rua 5 de Outubro, n.O' 1 e 3, on-

de aguarda as sual ordens.

Domingos de Sousa
Rua Alm!r. CAndido dOl Beis; a2-26

Merceariatl, C:.Í'eal¡ e r,·ollqas ,

Representante dos afamados vinhos
de mesa "JODOSAL"t em garrafOes.
Depoaítârto da Fábrica de Oerâ
mica e de Gessos, de AlmaQcil,
que fornece aos pre90s da FAbrica

ltIA'l'£RIA.1S GAB.l5T1DOS

TAVIRA

TAelefodne )1parta o él

l\t1oagem
PanifiG&9ãO

.

,

'Hi..., ju
; 1 ; ij A

Fábrica ôe Calça�o "EVA"
Lisboa, 18 de Maio de' 1951

Ex." Sr. Director do jornal (POVO Algarvio>
Tavira

Tendo chegado ao mi conhecimento ter
sido distribuido no dia 3 do corrente uns

programas de certa sapataria denominada <�
Vencedora>, espero dever a V.a Ex,' o favor
de levar ao conhecimento do Ex." Público
dessa cidade, e em geral, que a única casa ex
clusivista do meu fabrico, calçado «Eva», é
unica e simplesmente a easa -«Unil>.,·,
em Tavira.

'

Agradecendo desde já a v/boa atenção,
subscrevo-me com elevada consíderação.

De v. s.a
1\1uito Atenciosamente

�

Constantino' J.
- Eva

Calçada deSantana, 155, r/c Dto.

I,

JOPINHAL
Vinhos de mesa

Aparelbo de T. S. F�,
De baterias, philips, em esta-

do -riovo; vende-se. '

Nesta Redacção se informa.

Gran�e lirmazém
Na margem esquerda, com

cais pr6prio, arrenda-se.
Dirigir a Mannel Guerreiro

Pereira, Rua de Santo António
-Faro.

CIRLOS PIGOITO
ADVOGADO

Allolda da Rlpu�lIca, 120 ·122
TJlLEFONÉ 1&1

__F..A.BO_,__
e••ault.. om f..,lr•• l. ,al.
.aj·'••r••••••••,116rl. 'I.

t. ..Ualta4.r ea,.. '.r••

Ilda Galhardo Palmeira
:».40DISTA.

Participe às suas Ex.mas clien
tes que transferin a sua residên
cia para. a. Rua Guilherme Go
mes Fernandes, n," 39, nesta
cidade.

eaSàs
Yende-se ccæchave.na mão,

com vàrios compartimentos soa

lhados e forrados, jardim e ter
ra de semear, com arvoredo,
nora tanque, pocilgo e palheiro,
na rua José Joaquim bra, n."
j t3; Largo da N. S. do Livra
mento, Estrada de Vila Real e
Travessa do Moinho. "e-

-Um armazem 'com manjedou
ras, na Travessa do Moinho.

Recebe ofertas, Rua D. Mar
celino Franco, n,O 2-i-Tavira,

.:

Casa .Desmontável
Yende-se uma de madeira e

ñbro cimento, montada na Praia
de Tavira. Resposta a José Ro"
drigues Horn on Sebastião losé
da Luz- Tavira.

Arrenda·se pomares de amei..
.leiras e damasqueiros na Quinta
da Fonte Santa-LUZ.

- Proposta ell carta na pro.,
priedade. "

Já V. Ex"s provaram o vinho da marca,

NRMeR1\00?
, Não esqueçam de o fazer, certamente

passara a ser o V�sso vinho preferido.
_. DltI�IOSO 1M ABOMA I PALADAR
Sempre o mesmo tipo e, a mesma quali
dade de vinho em IFanGO, finJo e ibafado.
., N 1\'M f) R 1\ D f) "

é a marca registada, da firma J. AI Pachaco
da Olhão - Avanlda da Rapública, 202.

A' VENHA EM TODes es SEUS DEPO'SITes

I, ae; J j
, } i JS ; . i r a ¡ tiV ii r 'j !J #It ¡¡¡¡¡lã, Él x; iddâ &il !Gui$\


